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Com previsão de cobrança 
até o 2º semestre, a tarifa de 
lixo de Fortaleza poderá ser 
reduzida ou até “zerada” em 
domicílios que fizerem coleta 
seletiva, afirma o presidente 
da Fundação de Ciência, Tec-
nologia e Inovação de Fortaleza 
(Citinova), Luiz Alberto Sabóia.

Os detalhes do abatimento, 
assim como os valores e faixas 
de isenção da tarifa, ainda são 
objeto de um estudo realizado 
pela Prefeitura de Fortaleza. 
Uma das ideias é que os for-
talezenses possam registrar o 
volume de materiais entregues 
por eles à rede de Ecopontos de 
Fortaleza, que seria revertido 
em descontos na tarifa.

Apesar de a medida ainda 
estar em análise, o dirigente da 
Citinova adianta que uma das 
metas do Programa Fortaleza 
Cidade Limpa, que inclui a co-
brança, é expandir o potencial 
de coleta seletiva de Fortaleza.

Segundo ele, Fortaleza só 
aproveita hoje 9% de todos os 
resíduos sólidos com poten-
cial de reciclagem. Apesar de 
o índice ser superior à média 

nacional, de 4%, o plano da 
Prefeitura é ampliar o indica-
dor para 50% em até oito anos.

Conforme explica o dirigen-
te, a ideia é usar a nova co-
brança para recuperar parte 
das despesas que a Prefeitura 
tem hoje com a coleta domici-
liar de lixo (realizada em cada 
residência), com a rede de Eco-
pontos e com o aterro sanitário 
que atende Fortaleza.

Entre esses três itens, a ges-
tão espera arrecadar até R$ 15 
milhões em custos “tarifáveis”. 
Para esse valor, a Prefeitura 
trabalha com uma base esti-
mada de pagantes em cerca de 
700 mil domicílios, tendo como 
base a atual rede de sanea-
mento básico de Fortaleza.

A Companhia de Água e Es-
goto do Ceará (Cagece) afirma 
que não existe hoje “nenhuma 
previsão” por parte da em-
presa para realizar a cobran-
ça da tarifa de lixo planejada 
pela Prefeitura de Fortaleza 
nas faturas de água e esgoto 
da companhia.

Conforme O POVO informou 
nesta segunda-feira, 10, a in-
clusão da nova tarifa nas con-
tas da Cagece é uma das formas 
de cobrança atualmente em 
estudo pela Prefeitura de For-
taleza. Apesar de ainda não ha-
ver definição sobre o assunto, 
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Prefeitura estima arrecadar 
até R$ 15 milhões com tarifa

700 mil domicílios.

Com planos para implemen-
tar a cobrança da tarifa de lixo 
até o 2º semestre, a Prefeitura de 
Fortaleza trabalha hoje com uma 
possibilidade de arrecadação 
total de até R$ 15 milhões com a 
medida. Para chegar a esse valor, 
a gestão José Sarto (PDT) projeta 
um universo estimado de pagan-
tes de cerca de 700 mil domicílios.

As informações são do presi-
dente da Fundação de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de For-
taleza (Citinova), Luiz Alberto 
Sabóia, que destaca que todos 
os dados não são definitivos e 
ainda serão objeto de um amplo 
estudo feito pela Prefeitura.

A ideia da gestão é usar a 
nova cobrança para recuperar 
parte das despesas que o mu-
nicípio tem hoje com a coleta 
domiciliar de lixo (realizada em 
cada residência), com a rede de 
Ecopontos e com o aterro sa-
nitário que atende Fortaleza. 

Somados, os custos conside-
rados “tarifáveis” pelo governo 
chegam a R$ 15 milhões.

Já a projeção de 700 mil do-
micílios tem como base a quanti-
dade de residências que hoje pa-
gam pelo sistema de saneamento 
básico em Fortaleza. Conforme 
o presidente da Citinova explica, 
hoje a perspectiva mais provável 
– apesar de ainda em análise – é 
que a cobrança da tarifa ocorra 
pela conta da Cagece e seja pro-
porcional ao consumo de água.

Destacando que uma das me-
tas da gestão é “alavancar” a co-
leta seletiva, Sabóia destaca ain-
da que uma das ações estudadas 
permitirá que os fortalezenses 
reduzam ou possam até “zerar” a 
tarifa de lixo com a realização da 
prática. Outro ponto é que o es-
tudo feito pela Prefeitura buscará 
ainda garantir isenção ou tarifas 
mais reduzidas para famílias de 
baixa renda. (Carlos Mazza)
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a tarifação pela fatura de água 
é considerada pela gestão uma 
das formas mais adequadas de 
efetivar a cobrança.

A análise tem base em diver-
sos pontos, incluindo a própria 
semelhança entre os usuários 
da rede da Cagece e a base de 
pagantes estipulada pela Pre-
feitura para a tarifa do lixo. 
Além disso, este tipo de cobran-
ça já ocorre em diversos outros 
municípios do País.

Apesar disso, o presidente da 
Citinova, Luiz Alberto Sabóia, 
destaca que a questão segue 
indefinida e será objeto de 
um estudo da Prefeitura. A 
cobrança pela fatura de água 
e esgoto também dependeria 
de um acordo com a própria 
direção da Cagece.

A cobrança da tarifa foi apro-
vada no dia 21 de dezembro de 
2021 pela Câmara Municipal de 
Fortaleza (CMFor) e sancionada 
pelo prefeito José Sarto (PDT) 
seis dias depois. Ainda no fim do 
ano passado, Sarto afirmou que 
a cobrança da tarifa de lixo de 
Fortaleza deverá prever isenções 
para famílias de baixa renda.

O ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin mos-
trou apreensão ao saber que a 
cúpula do PT pretende rever a 
reforma trabalhista aprovada 
no governo Michel Temer, caso 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva seja eleito para o Palá-
cio do Planalto.

Cotado para ser o vice na 
chapa de Lula, Alckmin con-
versou ontem com o presidente 
do Solidariedade, Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho da Força, e 
foi convidado oficialmente para 
ingressar no partido, mas ainda 
não definiu seu destino político.

Em café com o deputado 
numa padaria da zona sul, o ex-
governador disse que o merca-
do ficou preocupado com sinais 
emitidos por petistas de que 

haverá um “revogaço” caso Lula 
assuma a Presidência. Alckmin 
quis saber a opinião das cen-
trais sindicais sobre o assunto.

Na conversa, Paulinho da 
Força afirmou que as centrais 
não planejam desfazer a refor-
ma trabalhista inteira. Avaliam, 
no entanto, que, desde as mu-
danças aprovadas no governo 
Temer, em 2017, o Brasil vive uma 
escalada de desemprego. “Nosso 
maior desafio é tirar o País dessa 
situação e pensar em mais em-
prego e renda para o brasileiro”, 
disse o ex-governador.

À noite, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) rebateu as críti-
cas. “Com muitos direitos, você 
pode não ter emprego”, reagiu 
ele, em entrevista à Jovem Pan.

Lula fará hoje uma reunião 

com representantes do governo 
da Espanha, a fim de debater a 
reforma trabalhista promovi-
da naquele país em 2012 e a sua 
respectiva revisão. Presidentes 
de centrais sindicais do Brasil e 
da Espanha foram convidados 
para o encontro, que será na 
Fundação Perseu Abramo.

Adriana Lastra, vice-secre-
tária-geral do PSOE - o partido 
de Pedro Sánchez, presidente 
do governo da Espanha -, e José 
Luis Escrivá, ministro de Segu-
ridade e Migrações, terão parti-
cipação virtual.

Paulinho da Força disse a 
Alckmin que as centrais que-
rem uma negociação tripartite 
entre governo, trabalhadores e 
empresários. Uma das ideias é 
mudar um artigo do texto que 

passou pelo Congresso para que 
predomine o que for aprovado 
em assembleia, notadamente 
em relação à cobrança da con-
tribuição sindical por categoria. 
No diagnóstico das centrais, a 
reforma trabalhista asfixiou fi-
nanceiramente as entidades.

A reportagem apurou que o 
ex-governador gostou da con-
versa. Sem partido desde 15 
de dezembro, quando deixou o 
PSDB, Alckmin está entusias-
mado com a proposta para 
ser vice de Lula e não preten-
de mais concorrer ao governo 
paulista. No ano passado, con-
tratou o marqueteiro Henrique 
Abreu para cuidar de suas re-
des sociais, como Twitter e Ins-
tagram, e saiu do ostracismo 
digital. (Agência Estado)
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Alckmin se diz preocupado com fala 
de Lula sobre reforma trabalhista
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